
 

 

Resumo das "Recomendações sobre o Brasil ao Presidente Biden e à Nova Administração" publicado 
pela Rede Americana para a Democracia no Brasil (USNDB) 

 
A ABIA através de seus programas, GAPW e SPW, compartilha com nosso público o documento apresentado pela Rede 
Americana para a Democracia no Brasil (USNDB) ao recém-eleito governo Biden-Harris.  
 

O documento fornece uma breve, mas nítida análise de fundo das atuais condições políticas, econômicas, sociais 
e ambientais do Brasil, solicitando à nova administração americana que tome medidas decisivas para revogar o 
entendimento especial que havia sido estabelecido entre a administração Bolsonaro e o anterior governo americano, que 
contribuiu para deslegitimar a democracia, além de outros efeitos prejudiciais. O documento oferece dez destaques dos 
impactos mais nefastos do governo Bolsonaro, que precisam ser cuidadosamente levados em consideração na redefinição 
das diretrizes de política externa dos EUA em relação ao Brasil.   

 
Dada a missão e os programas da ABIA, saudamos particularmente as análises e recomendações feitas pelo 

documento em relação aos seguintes pontos:  
 

A democracia e o Estado de Direito:  
O enfraquecimento do aparato institucional causou uma disseminação da violência e da corrupção. Refletindo a 

controversa história dos EUA com a América Latina, o governo Biden-Harris ao apoiar o Estado de Direito, confirmaria 
uma virada decisiva na política externa dos EUA em relação à região nos próximos anos.  
Direitos Humanos e grupos historicamente marginalizados: 

As minorias sexuais e étnicas, assim como os direitos relacionados ao gênero, os direitos sexuais e reprodutivos 
e a liberdade de expressão dos atores da sociedade civil são ameaçados durante o governo Bolsonaro. A partir de um 
esforço diplomático, os Estados Unidos devem condenar esta violação aos direitos humanos e às vidas humanas. 
Liberdade Religiosa:  

Revertendo a era da administração Trump, a administração Biden deve romper quaisquer laços com setores 
religiosos ultraconservadores que transnacionalmente se alçaram ao poder em todo o continente. Esta postura ajudará a 
deslegitimar as práticas antidemocráticas que estas forças estão apoiando nos últimos anos.  
Saúde Pública: 

O aclamado sistema de saúde pública brasileiro está em colapso por causa da redução do orçamento e da 
privatização. Os destaques pandêmicos devem ser vistos como uma oportunidade para os EUA e o Brasil abrirem um 
diálogo sobre a importância de um sistema de saúde pública livre e universal.   
Covid-19, Pobreza e Bem-Estar: 

A pobreza e a desigualdade precisam ser enfrentadas a longo prazo, independentemente da situação econômica 
causada pela pandemia. Além disso, a má administração desta última não fez nada além de agravar a situação e tornou 
ainda mais urgente a necessidade de um programa de bem-estar social. 
__________ 

 
Também saudamos e endossamos as análises e recomendações oferecidas pelo documento a outras áreas críticas 
também afetadas negativamente por medidas políticas adotadas pelo atual governo brasileiro, como a seguir:  
 
Direito Indígena, Mudança Climática e Desmatamento:  

As políticas de Bolsonaro, orientadas pelos negócios, são uma ameaça para a Amazônia e suas comunidades 
indígenas. Além de financiar a conservação, os EUA têm o poder de alavancagem necessário para reverter a tendência 
como um dos maiores importadores de madeira da Amazônia. 
Violência de Estado e Brutalidade Policial: 

A violência exercida pelo Estado e seus órgãos de execução é agora uma constante na resolução de questões 
sociais e tem assumido modos brutais. A alta taxa de homicídios que esta violência formal produz deve alarmar os 
especialistas em direitos humanos em todo o mundo.  
Economia Política: 

O governo Bolsonaro adotou o neoliberalismo como um de seus cavalos de guerra. Ao realizar gastos públicos 
como forma de enfrentar a crise atual, os EUA mostrariam como a austeridade e a privatização não são caminhos 
desejáveis para o bem estar dos cidadãos.  
Trabalho:  

O poder americano através da diplomacia trabalhista deve ajudar a bloquear o desmantelamento dos sindicatos 
e direitos trabalhistas provocados pela administração Bolsonaro na sua sanha de se adequar às regras do mercado.  
Base Espacial de Alcântara e Ajuda Militar dos EUA: 

Com base em uma colaboração livre de qualquer intervenção militar, os EUA devem revogar o Acordo de 
Tecnologia e Salvaguarda (TSA) assinado com o Brasil durante a administração anterior, pois este é uma ameaça à vida 
de 800 famílias afro-brasileiras que vivem em terras de um Quilombo existente na área.  


